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Em 1970 a população brasileira era de 90 milhões. 45 anos depois a população brasileira é de 200 milhões.

Em 45 anos a população aumentou 120%
Em 1970 eram 30 mil presos no Brasil. 45 anos depois, o Brasil amarga mais de 711 mil presos.

Em 45 anos a população carcerária aumentou 2.200%
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NO BRASIL





Consumo de drogas começa a avançar há 35 anos
com bebidas, loló, maconha, cocaína e outros

Há 25 anos surge o crack



1970 1980 1990 2000 2010 2015

População Brasileira (milhões) 90 120 147 170 190 200

Número de Presos (mil) 30 36 90 230 500 711
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Comparação do crescimento da população e de presos nos últimos 45 anos

Crescimento da população 
carcerária 2.200%

Enquanto o 

Brasil levou 470 

anos (1970) para 

ter 30 mil 

presos...

Agora, a cada 8 

meses, o Brasil 

aumenta a 

população 

carcerária em 

30 mil presos.

80% desses 

presos têm 

envolvimento 

com drogas.

Crescimento da população 120%



Para construir um presídio que abriga 500 presos, gasta em torno de R$ 25 
milhões.

Cada preso custa, por mês, mais ou menos R$ 5.000 e passa, em média, 4 
anos na prisão, ou seja:

R$ 5.000 X 48 meses = R$ 240.000

Este é o custo de um preso, grande parte usuário de 
drogas, e 95% saem piores do que entraram.





Incentivando a implantação de APACs, modelo reconhecido
pela ONU como dos mais eficientes, Minas Gerais, há mais
de 30 anos, vem investindo nesse modelo e os estados
brasileiros não estão nem aí. Condenados poderão migrar
para o modelo APAC, comunidades acolhedoras, modelo
de Alagoas, com custos infinitamente mais baratos e
eficientes.





Construir comunidades para acolher os dependentes químicos 
e apoiar a construção de APACs para receber os presos.



Os Estados devem criar uma secretaria para trabalhar na
prevenção, tratamento, acolhimento e reinserção social dos
dependentes químicos, principalmente o usuário de crack e presos
com pequenos delitos (Proposta: Secretaria Estadual de Prevencão
à Violência).





Os estados devem urgentemente, através de minha 
proposta da criação da Secretaria de Prevenção à
Violência, se articular com toda a rede pública de 

saúde (sejam hospitais, CAPS-AD, UBS) juntamente 
com as comunidades acolhedoras para um 

resultado mais eficaz na recuperação do 
dependente químico.





Primeiro: o Brasil, os Estados e os Municípios devem criar a Lei de Reinserção Social,
destinando, no mínimo, 5% dos empregos gerados com obras públicas (seja federal, estadual
ou municipal) para os dependentes químicos em abstinência. Proposta: o Projeto de Lei
7.663, aprovado pela Câmara Federal, e que se encontra no Senado dormindo em berço
expendido; e a Lei Estadual de Alagoas, autoria do Dep. Estadual Carimbão Jr., que se
encontra em vigor.

Segundo: os Estados devem criar uma estrutura para facilitar a retirada de todos os
documentos para os dependentes em abstinência. Proposta: modelo de Alagoas, Cidadão
Legal (20 documentos).

Terceiro: os Estados devem criar uma estrutura para o acompanhamento dos dependentes
químicos em abstinência. Proposta: modelo de Alagoas com os Agentes da Paz.



R$ 240 mil























Com a migração dos pré-presos – ou seja, 
usuários de CRACK - e os atuais presos para o 
modelo APAC, comunidades acolhedoras etc; 
onde hoje se gasta R$ 240 mil, nos modelos 

tradicionais para manter um preso, nas 
condições das fotos que vimos, o Estado
passará a gastar R$ 12 mil por acolhido.

Vou repetir para não ter dúvidas!!!!!
DOZE MIL REAIS















Ao custo máximo de 5% do 
que é gasto com um preso

















É melhor gastar por preso 
R$ 240 mil aqui...



... ou investir por acolhido R$ 12 
mil aqui?
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... ou investir por acolhido R$ 12 
mil aqui?



Que Deus ilumine a cabeça dos governantes.
Givaldo Carimbão

Deputado Federal - AL

Para reduzir a violência, o Brasil precisa do Ministério da 
Prevenção à Violência e não só do Ministério da Justiça.
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